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A PESCARIA 'arrojado, destemido e lra-
b:1 lltador de toda a costa 

. maritirna porlug11eza, ma-
. _Pal'ece lenrnna<i o o P~-, nu cfalura apparelli'->s que 

nodo desolante e t~ esam- pódem ser lançados a uma 
m~dor por que, affi1clos e 1 profundidade de 60, 7U, 80 
m1serandos. passaram os e mais braças, o nosso pes.., 
11 ossos honrados e valen- cador limita-se a uns pe­
les pescadores. _ qnenos CARTEIS destinados 

Asernbarcaçoes empr~: tamsómente a pescarem em 
ga(ias na p~sca do. alto Jª urna proftwdidade cei ta e 
sul ca m, mais persistente- delerrni11ada. Mas, o ocea­
mente, as salsas aguas do ano, não é um lago onde 
oc.: ceano. e ~o ltam _ao ler- o peixe se 3gglomera em 
mo de partida'. nao co1? um u11ico sitio, o mar tem 
uma :::ibuntlanc1a aproxi- innumeras zonas. De sor­
rnaJa, sequer, á d' outros te que o pescador da nos­
lemp~s, mas com um.a pe~· sa l'ibeirn não pó1]e exce­
ca ev1lle11lemente mais am- der-se, mar em fóra, á dis­
madorn. lancia de 6 ou 7 milhas,--

A colheita feila nos ul- tal é a profundidade da zo­
t.irn os ri ias apresenta os na em qu e pescam-para 
sympl omas de um a anne- o lançamento dos seus ap­
za compensadora dos pre- parellios. 
j11izos fios primeirns mezes Ora indivíduos versa-
do anno. dos no ssumpto a ventum 

E de tudo, e de · muito que 0 pmxe procura, as· 
mnis, precisa essa pobre mais das vezes, as maiores 
e desprotegida classe, qua- profondidades para o seu 
s i sempre em lucla sensi- eslacionamento; porlanto, 
vel com a miseria! eis um forte motivo parn 

Grandes, incalculaveis que os pescadores d'aqui 
até, foram jà as perdas que exerçam a sua laboriosa in- · 
sotfreram nos mezes de ja- du slria com npparelhos 
neiro. fev ereiro, março e mais devidamente adapta­
:lbril, por via das irregula- dos. 
ridades do tempo e da fal- Porq-ue com bons nppu­
ta continua de peixe .. Mal rell ws exercem o mister os 
lhes iria, porisso, se na qua- pescadores da Povoa, Afu­
dra em que vamos entrar, rada, Figueira, Buarcos, Se­
qu i1d rn dos dias calmos e tuba!, ele. 
das noites bonançnsas, lhes E se duvidam, o que 
11 8 0 co rresse melhor a in- não cremos, experimentem 
rl11 st ri a que tantos e tant os que a experiecia pol-os-ha 
sacrificios e trabalhos cus- ao facto da venlade. 
ta. 

Em outros pontos do 
liltoral, onde igualmente 
era nl> tada, mui sensivel­
menle, a falta de peixe di­
verso, tomou a indústria 
piscaloria melhor e maior 
incremento, e em outra es­
cala que não·é. nem nun­
ca, hade ser a da nossa cos­
ta. E ludo mercê a feilura 
dos differentes apparelhos 
çle que usam. 

O nosso pescador, ( di­
ga-se em abono ' da verda­
de) está, na sua maior par­
te, atrazadissimo, e nota­
velmente pouco visto no 
systema de feitura da s dif­
fe rentes armações de pes­
ca. A demonstração altes­
ta-o, e os factos moslram-o. 

Ao passo que o pesca­
dor poveiro, tal vez o mais 

O RICO E O POBRE 
Nada existe no mundo 

physico e moral que não te­
nha a sua rasâo de ser; e 
ás vezes as entidades mais 
insignificantes, mais des­
prezíveis ou mais despre­
sadas são exaclamenle as 
que Lêem em si a decifra­
ção dos problemas mais dif­
ficeis da humanidade. 

Se o pobre não existis­
se sal1ia do mundo a virtu­
de . mais sublime e en­
cantadora do coração hu­
mano, porque a CARIDADE 

seria uma vã palavra. E' o 
pobre que offerece ao rico 
a occasião de converter em 
caridade, (a chave mais ri­
ca e de maior valor para 
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abrir as portas do cen) a 
fortuna e os bens que o 
mesmo rico possue. De mo­
do q11e o pobre na ordem da 
Pl'ovide11cia é por as~i 1 n di­
zer o juiz que tem na m<lo 
a sorte fo t ul'a dos fa vore­
cidus pela riqueza, o que 
escl'eve na fronle dos ricos 
as bençãos ou os analhe­
mus. 

Na socieJade, tal ainda 
como se acha organisada, 
o rico e o pobre são dois 
elementos essenciaes da PI-H· 

LANTROPIA, por que para se 
realisar na ordem social es­
ta vil'tnde humana é neces-. . 
sano que os ricos e os po-
bres sejam duas realida­
des. 

Imaginemos, se é pos­
sivel, urn mu11Jo ond1j só 
huu vesse g t.~ nte rica, esse 
rico seria escravo da su·t 
propria fortu11a. e talv ez o 
mais infeliz dos hnmens. O 
cornç:lo d' esse e11le seria 
vasio de consolações, e os 
braços o proprio i11slrume11-
lo de lHn lrabt.:llio. que el­
le não poderia ''e11ce1'. Tra­
balharia durante a vida pa-. . 
ra reumr a nq1 rnza que 
não teria ralor por não ser 
conhecirla a pobres a. N' es­
se mundo imaginario collo­
cae dois, vinte pobres, eco­
meçareis logo a notar que 
corn esse apparecimento 
coincidiria o descanço Jo 
rico e q11e o seu coração 
experimentava esse senti­
mento novo. até ahi Lã o 
desconhecido, sent.irnenlo 
que resulta da cn ridade. 

A Providencia soube 
perfeitamente regular a boa 
ordem 11a disposição J as 
cousas d'esle mu11do. Lou­
cura é alleral-a. Nem os sa­
bios com os seus estudos, 
nem os anarchistas com os 
seus crimes, nem ainda os 
santos com as suas virtu­
des poderiam imprimir 
uma ordem differnnte da 
que foi estabelecida pela 
Divindade. 

Em todos os ramos do 
saber humano, em lodos as 
espheras da nossa acli vi­
dade, torna-se absoluta­
mente necessario o. po~re, 
porque nem as scienc1as. 
nem as artes, nem as in­
dustrias existiam se o po­
bre não existisse. 

E' possível que um mun-

do de pobres possa exis-' Como protesto veh.emenle con-
. • , • , , , • 1 cr l _ lra esse allenlado, pois .outl'a clas· 

l11 e \ 1 \ e1 po1 ª'num em sificação não tem o cons1derar ·se dl3 
po, ma& Je1xae chegares- gala o dia 29 de abril . quaarlo jà 
se tempo, anulae os bens / não temos corligo constitucional. pu­
de cada um e \'ereis imme- bl1camos. no togar comp~ Lente o Hy~· 

. .ff ao da Liberdade, patriota compos1-
dialamente efü1rmes dt e- ção do liberal Dr. Queiroz Rib eiro. 
renças. Uns pelo seu des- (D-1 a Gazela tie Paiva», de Pai· 
leixo continuarão pobres va, a.º 31, de 28 de abril). 

outros mais ou menos ri-
cos, consnante a sua maior 
ou menor actividade. Bi­
cos toJos? é impossi vel. 

HYMNO DA 
. LIBERDADE 

Em seguida transcreve­
mos as juslas apreciações 
ao h yrnnl) patl'iot ico do dis­
tinclo advogado é brillian· 
te poeta dr. Q11eiroz Ribei­
ro, escripto sobr·e a musi­
ca vibrante de Ronget de 
Lisl e, o exl raordinario com­
pos,itor francez. 

Dr. Queiroz Ribeiro 
Pub licamos huje . uns m ~ gnificos 

versos d 'rs l ~ nosso valioso correligio­
nario e d1 sti11 cto advoga do. 

Com tão so berb a producção, a 
que o nolavel poeta deu o titulo de 
« Bym\10 el a Liberdade,• vem Quei· 
r11 z Hilrn iro commemorar o auniver­
sn io da ou thorga ela Carl a C1 insti­
t11cinnal, do cocligo qu e o ac tnal go­
verno se encarregnu de esfrao galhar. 

Os versos de Queiroz R1lJ eiro oo­
de transparece um patriotismo sin­
cero, são ruJis u:n peubor do supe­
rior talenlo do festej ado escriptor q1rn 
era conhet: iLlo em Cn11nlJra por: 

Qutmwz Hrn1m10 
DO ~ PUb:TAS O PlllM F. lílO 

(011 Circulo das CalJ as. das Cal­
das Ja Rainha, n.º ·117, de 21 d'A·. 
bnl). 

Hymno da Liberdade 
PtJ rtcuc cl , como se vê, ao nosso 

symp athi co e presad issimo ami go, 
dr. Queiroz Hibeiro, a letra, inserla 
110 lugar de honra, da man ifestação 
palrioli ca ljUe se deveria fazer pelo 
anni l' ers a1 io da ou,Lhorga da Carla 
Coosl1Lodonal. 

Quand o olla está í.eila frangalhos 
o go vern o ainda lenta il ludir-nos as­
s•ipranct o varios rti cl ames à supra. 
dita. 

Ao posso eslimavel amigo só de· 
sejamos que assista breve ao desfi­
lar do po10 porlugoez enthusiasma­
do pela sna bella inspiração. 

(Da • IJeià Nova». <le Barcellos• 
a.º '146, d" 27 de ab.ril). 

Outhorga da carta 
E' amanhã dia de gala por ser o 

:rnniversario da oulhorga da Ca!'la 
Couslilucional, d'essa carta 1lilac0· 
rada por esse governo jmprudenle 
qne ainda tem a au1Jacia de man­
dar aanunciar ao Diario do Gover­
no qu e por .~ sse íacto, have rá no 
paço recepção 1le gala. Corem de 
ver gonha tod os os lihera es perante 
a troça gov ernamental e se houves­
se a verdadeira noção· do dever, Lo­
dus ámaahã se ves1i 1 iam de ludo 
pela Liberdade que é morla. 

O nosso re speit2vel correligion.a­
rio e presado amigo, ex.mo sr. José 
Cesar Pereira Pinto Maldona.Io, Ji· 
gni ssimo presid1rnle da camara de 
Villo Nova da Cerveira, pede-nos a 
publi~aç~o de um formosll « Hyrau() 
da LiberJadti,, iaspirada poes ia do 
mimoso poeta, dr. Queiroz Ribeiro. 

Accedeado aos desejos do dedi­
cad() e preslinNso legitunisla do nor­
te, publicamos em sesuida os bellos 
versos do dr. Queiroz nib 1i iro . 

(O ~ «Nação», de Lisboa, n·º 
12:076, de 27 de abril. 

Por intermedio do sr. Lucia no 
l" a laç~. de Estremoz, foi-n os dirigido 
0 seg uinte pedido a que gos tosa· 
mente accedernos: 

aO sr. dr. Gaspar de Queiroz 
llibeiro d'Almeida e Vasconcellos, 
de Villa Nova da Cerveira, auclor do 
Hymno da Liberdade, de que vai juo­
lo copia, tem grande empenho ele 
qoe no domiago proximo, 28 cio 
correole, saia o mesmo hymoo pu­
bli caJo simultaneamente nos jornaes 
liberaes do Alemtejo, a exemplo do 
que succedorà em toda a impreasa 
liberal de Lisboa, Porto e das outras 
provincias. 

Es pera ~ pois, a fineza de ·lal pn· 
blicação, como um grito unanime dê 
pr otesio na vespera do anniversa rio 
da outorga da CartajCon~liluciona: ... 
que Deus tem em gloria!» 

(Do «Elvense,• d'Elvas,n.º 1485, 
de 28 d'abri l). 

li'.ymno da liberdade 
Commemoraodo o aauiversario 

da oulhorga da Carta Consliluciooa l, 
que o aclual governo tem esíarrapa· 
do em detrimeato da liberdad e, es­
creveu o aosso amigo e brilhante 
poeta, snr. dr. Queiroz Hibeiro, os 
inspirados versos que reprorluzimos, 
aj11slados á musica grandiosa de 
Hoa get de l'lsle. 

(Da «Aurora do Lima•, de Vian· 
na <l o Castello, n. 0 5:935, de 29 
de abril). 

A onthorga da Oartâ 
O dia de hoj e é de grande gala 

par.- bisbilhoteiros palacianos, para 
dictadores iasolenles, para seus au­
gustos amos. 

E' dia de folga para HAnPIAS e de 
lncto, de rigoroso lucto, para verda· 
deiros patriotas! 

Que tri~te anlhitese! qoe do!oro· 
so contraste! 

Envergando uma libré igoomi· 
aiosa, lendo nos labios um sorriso 
he11iondo como a traição, e os olhos 
dilatados pelo fogo crepitante das 
mais ruins paixões, elles, os farçan­
les, os maltrapilhos, daaçam um eo­
umo luxurioso sobre o codigo da 
nossa autonomia liberal, chamada 
outr 'ora . a Carta Constitucional. 

E' assim que se solemnisa o an· 
niversario da outorga do que se tra• 
cta como FAnnAro! Que cynismo! que 
descaramento! 

E que faz o povo, que faz, em-



O POV0°ESPOZENDENSE 

quanto ELLi<:S dançam? ... 
O povo, o valente povo portn­

!!Uez, de um passado tão glorioso e 
immaculacl~. preparar-se- ha para 
castigar tamanha insolencia? aliohar­
se-ha por ac:iso em e~ quadrões o can­
tarà um hymno enthnsiasta .nm hymno 
triumph al, cnp lellra é do mi!lloso 
pocla, e já hoj e afamado, illu str e e 
illustr:ido advogado dr. Quei roz Bi­
beiro? 

Não sa bemns: somente ser essa 
produ1:ção poetica que reproduzi mos 
como esperimeu litterario, a seguin· 
te. 

(Oa ~Patriao, de Braga, p.0 6, 
de 29 de abril). 

Do distinctissimo poeta e nosso 
aruigo snr. dr. Gaspar de Queiroz 
Ribei ro, publicamos hDjci o bri lhante 
« Hymrrn da Liberdade•. O assumpto 
é memenloso. A'manhã , anniversario 
da outh orga da Carla Consliluciorral, 
os velhos liberaes ao saberem esfar­
raparia essa carta pelos governos sa ­
borearão a leitura d'esse hymno ins­
pirado nas agruras da patria e na 
musica ovanta de Hong et de Lisle. 

(Do a Alto Minho» . 1le Morisão, 
n.º 4.8, de 28 de abril). 

novo casamento •. dizia mui las espe­
ranças realisadas ao de já, muitos 
sonhos rosados de jovens tornados 
nma realidade feliz. M:is ao vir da 
manhãsinha, quando a ultima estrel· 
la, mal desapparecia além no hori­
sonte, os sinos dobravam a finados 
oo aho campanario do povoado. Era 
o e~po so de poucas horas, que ha­
via dado n sP.u primeiro e ultimo 
beijo n'aquella que ha pouco entrá 
ra com. o vesti~o branco do noiva · 
do,-e já saia 'traz do féretro com 
os crépes da viuvez ... 

* · 
E desde essa noite-e jà lá vão 

t~ntos annos!-nunca mais houve no 
escuro ·recanto tamparia accesa, nnn · 
ca mais a Virgem do denegrido qna · 
bro teve uma préce rie noivas! Só o 
velho abl!ade ao lançar a benção de 
esponsaes junlo .ao altar -mor-pelo 
antigo coslum e-ainda diz: 

-Qne a Virgem vos proteja, 
meus filhos. 

Rio-95. 
Luiz Vianna. 

-------~ 

CAMARA MUNICIPAL 

Resumo das delib eraçõ ;JS tom:i­
das pela c~nura Municip(ll na SPS · 

Hymno da Liberdade são exlraordinaria 11e 23 de abril de 
Damos hoje o lugar rl 'hoora rlo 1895. 

nosso scmanario ao « Hymno da Li - Presidencia do ex.mo sor. l\Linoel 
herdade» ?o primoroso poeta, e emi· Rodri gues V1an11a, ach~ndo-se pre­
nent.e patr.wt~, o sr. 01' .. Ga ~ par ele sent es os ver eailores Ex.mos snrs . 
~u e 1 ro z. Rrberro. Falia n ell e a voz · OiJ min gos RiiJeiro ~·leira Lima. Joa· 

íl ,Palrra elo911eote. e
1 

nobremente . qnim F<·rri andes Palusco Jun ior, 
As. im ella SPJa ouvida. M ~ noel M.H eira dos Santos e Jusé 

(Da «Aurora do Cavarloo, de Francisco Beliuho. 
Barcellos, n. 0 ·1:42!~. de t de maio). Aberta a sessãr. foi lida e appro-

Um no~so estima1el assi gnanto 
pede-nos a pnblicação <lo seguinte 
formoso Hymno da Liberdade, ins­
pirada poes ia do mimoso poetà, dr. 
Quei1oz Bibeiro. 

(Do a Br m Pnbliro•, de Villa du 
Conde, n.º ·15, de 6 de maio). 

O nosw presado correligionario 
e amigo e di stint:to poeta dr. Gas­
par de Queiroz Ribeiro teve :i genti· 
les a. de en viar-nos nm bel lo Hymuo 
da l1bertl :; de, que escreveu sobre 
a musica dJ a.Marsel heza.. 

Eis como o poela assignala o an . 
niver s~ rio da outhoraa da Carta 

" • Constilucional, a pubre Cai ta que 
os acluacs •d adore~» lançaram ao 
cesto dos pé! peis velhos, substitoin­
do~ a por esse lindo regimem de for­
vilhoc racia mi gueleira. 

Seg ue o hymno. 
(Do «Col' reio da Noite», de Lis­

boa, de 29 de abri l). 

CA~lPESINAS 
Na velha, rlespres ada egrrja ali 

ás abas ela serra, n'um re c ~nlo es­
curo bordado a !imos enverdi11hados 
-ha nm peqn rno quadro denrgrido, 
onde eu1 gas tas tintas nma Vi rge m 
se desenha n'um ceu deslavado. já 
qua si srm côr. A velha lerida fazi a 
aj oelhar ~nle el le as mocelonas ros a­
das , sad ias , do povoado-para que 
a santa Virge m protegesse os seus 

.amores ca stos, idyllicos, nasciuos sob 
o lu ar av r llndaclo nas grand es eir~s. 
ao descamisar uo milho. 

"" E quanclo a namorada, fort e, 
cren te obli rd18 d'Ella a re ~ l i sação 
dos se us ideaes, e que o velho ah­
bade que mo ra jn nto á rgreja na 
«Hes id encinn de rr.uitos seculos, si­
lenciosa e arrninarla, lançaya junto 
ao altar -11. or a benção nupéial, á 
noite no esc uM recanto havia um a 
tampa da accesa, bruxoleaote, que es­
sa noiva co llocava ao toriue el as 
0 T1i nd ades» -depois de ngrad ecrr 
á sua Prote rtor:r u'uma oraçãn t11 da 
fé, mãos postas e olhar filo 110 pe­
que110 qu adro den egrido, de tintas 
mortas sem cô1·. 

·llf 

Uma no ile a 
ranfl,> no li moso 
trou.u!;.çõ. s ;Je 

* lampada reverbe-
reca nto, em doces 
luz-indicava um 

vada a acta, em minuta, da s es~ão 
anlerior. declarando a presidencia 
ter convocado esta sessão exlraorcli­
naria para dar cumprimento ao ar­
tigo 18 da Nova Heforma Elei toral 
de 28 de março lindo, 11fim de ser 
u11 meado o vogal eíleclivo e snbsti­
tulo da Commissão do recens 11 amen­
to el eitoral q11e tem de fnnccion~r 
no corrnole anno. Ero segn:1Ja 
resolveram nomear Joaquim Fernan­
des Patusco Junior, vogal elTectivo, 
não tomando este pai te n'esta dis­
cnssão, e Francisw Go11çalves Mar­
q11 es . vogal substituto, resolveurlu 
mais ri ar 1J'i sto conhecim ento aos no­
meados, bem como ao atlministra­
dor d'esle concelho. E por nada 
mais ha~ e r qne deliberar se encerrou 
a presente sessão. 

llhuuluaçãó eleetrlca 
A camara muni cipal de Villa do 

Conrle abrin novo c11ncurso pnr 30 
di as para a illn11ii11 ;1ção pub lica a loz 
r•leclri ca r. 'aqll ella villa e ua povoa­
ção de Aznrara. 
- -A camara municipal de Vizen 
abriu eg nalm erHe concurso pll ra a il­
lumin ~ ção publica pelo mesmo syste-
ma. 

Quanto (lUSta a justiça 
Dizem de Augl'a do Heroisrun: 
N uma das comarcas 1le S. Jor­

ge proct1 cl e11 -se no mez finuo a um 
inv entari o c rph ~ n r1l og iL~O do valor de 
·l 50,~ 000. Os inleressaclos pagaram 
rle custas ... 40~500! Hãn·de cnn· 
fessar que é tle grnç3 a justiça a 27 
p. c.! 

~ 

Um pobre ... capltallsta 
Fa l l1~ ceo em Lisboa um p11lire rie 

nome Mrnuel José da Co!'lta, que ha 
annos vivia n'um rinarto al11ga11o. 

Não se lhe conheciam pareDtes, 
e as donas da casa onde habitava en · 
contrara!'1-lhe am espolio em ins · 
cripções e metal no valor de 190 
contos de reis, sendo perto de 100 
contns cm melai sonante! 

Inspecção de reservistas 
P1 oceil en-se no rlomingo ultimo 

na secretaria d'Administração do 
conce lho, sob a presillencia rlo sr. 
Antonio José Teixeira de Vasconcel­
los, illnstraclo tenente coronel d'in­
fa11leria 3. à revista d'inspecção às 
pr ~ ças da primeira e segunda re­
serva domi cili adas n'este concelho. 

Secretariava s. exc.ª, o sr. te-

nente coronel, um 2.º sargento do 
mesmo regiuiento. 

UO~SORCIO 

. O noiiso distincto amigo e illus­
trado administrador 11'este concelho, 
snr. dr. José d'Azevedo V.1squinho. 
uniu-se na quarta-foira em S. Miguel 
das Marinhas, pelos sagrados e 'in­
di~so l uveis laços do hymeneu, á 
ex.m• snr.• D. Severiana Rosa da 
Silva, filha do snr. Joaqnim José da 
Silva, symp athico e hemquisto cava­
lheiro e abastado capitalista do lu­
gar de Goios. 

Ao acto solemoe concorreram va­
rias pessoas cl'esta villa e das fami­
lias rios noivos; do lugar <le Goios e 
ele outras locali1lades. assistindo moi­
tas senhoras e cavalheiros á celebra­
ção da ceremonia matrimonial na 
Pgreja parocbral ~l'aqnella freguezia. 

Foram paranymphos, por parte 
1lo noivo, seu sobnnho o snr. dr. 
Joaquim Doming0t!S Mariz e o rev.0 

Antonio Luiz da Costa Azevedo, Ab­
bacle de Belinho; e por parte ela noi­
va, o snr. Estevão Gonç·alves d'A­
ranjo e sna ex.m• esposa, a snr.• D. 
IJ Jlina Gonçalves ele Lima Araujo. 

Foi celebr ~ nte o digno e il lus­
trado pa1ocho d'aqnella fr eguezia. 
revd. 0 Manoel Martins Gieslei ra, que 
á benção sacerdotal ft·z uma sircples 
mas cnnceitaosa allocução, lllrminan­
do por enalte•:er as preclaras e apre­
cia veis qnalidad •· s do noivo e os 110• 

bres e superiores dotes de espiri­
lo e coração da jn~eu e sympathica 
noiva. 

Find~s as cerimonias rlo e~lylo, 
regressaram os >ympathicos noivos 
e tndos os conviva~. em diversas 
carnrngens, à bonita vixenria do pae 
da noiva. sor. Joaquim José da Sil­
va, no aprazivel lugar rle Goios; on­
de foi servido, pelas 3 horas da 
tarde, nm opiparo banquete que de­
CIHTreu a11imatlissi1no, e a que as­
si stiram, entre muitas ontras pes­
soas. as ex.m .. snr. 11

• D. Maria Rita 
de Queiroi Villas Boas, D. Idalina 
Gonçalves de Lima Arnujo. D. Ame­
lia Dias dos Santos Lima, D. Eílge­
uia dr, Villas Boas Pinheiro, D. Lni­
za A1lelai1le da Silva Braga . D. Ma­
ria da ConCl;ição da Silva Braga; · e 
as meninas D. Valenti113 d11 B~rros 
Lima e D. Christina e D. Maria Fer · 
nandes de f;iria Lopes; e os ex.mo• 
surs. clrs. Joaquim Domingues Ma­
riz e Manoel Villas Boas; M~noe l 
Antonio do Barros Lima, ~:stevão 
Gonçalves de Aranjo, rev.m 0

• Ahba­
des Antonio Lniz tia Costa Azevedo, 
Antonio Manoel de Souza, Jiiaqnim 
Duarte Pinheiro. Manoel Alves Bo­
sa, Manoel Martins Giesteira, e P.ª 
Francisco M. Gi esteira, Francisco 
Gonçalves Marques, Jqão J,18ê Lo­
pes, Fr:incisco Mutins Capitão, An· 
tonio João Jarnme e Alvaro Pinhei -
ro. 

Ao desserl• foram feitos mui­
tos e calornsns brindes aos noivos, 
á R<d1giiio C;rt·holica, ao magisterio 
prirnario, ás senhoras brazileiras, ás 
senhoras pl'flsentes. ao snr. dr. Ma­
riz, aos rev.m0

• At1bade de Belinho 
e Reitor das Marin has, ao dr . M. 
V. Boas, ao rnr. Juacpl!m José ria 
Silva, ele, etc., merecendo ·nos es­
pecial menção o brinde felirilação 
ftJito aos noivos pelo snr. rir. Mariz. 

O seu discurso. breve mas bri­
lhante, architeclado com correcção 
e singeleza, cansoo mnita impressão 
entre os convivas. Pela sna f11rma 
se reconheceu qne o dr. Mariz. é um 
professor rullo que mede, alilada­
mente, o valor de caria expressão 
que profere. 

Seria 7 horas quanrlo tArminou 
o banquete e quando comP.ÇHam a 
retirar os convivas, em ri 11Tereotes 
carruagens, e extremamente impres­
sionados pela mrneira franca. a fT~ ­
vel e cavalh1·iresca, com que rece­
biuos e obseq11iarlos. 

* . "' 
Ao snr. dr. José d'Azere11o Vas-

quinho, q1111 dl:l ha muito apreeiamns 
no seu caracler primoroso e nolJre, 
como me,!ico c11slinc1i ssimo e como 
tmgistrado rerio e digno, as ex-

cell encias d ~ sua alma gPnerosa e 
boa, endereçamos.lhe as 011ssas ca­
lorosas saudações pelo feliz e 
auspicioso 11nlace qoe vem de 1·on­
trahir, e fazemos votos pelas suas 
felicidad es; trazendo. a om tempo, as 
nossas respeitosas hom enagens de 
felicitação á syrnpathi ca noiva ,-urna 
senhor:i dotada de superior erlnca­
ção e um espírito gentil e extrema­
mer.te bondoso. 

A Preg11lça 
A pre~uiça é uma madra sta des­

nalnracla qne deixa morror de fome 
os qne estão .em Jogar de sem ílllros. 

A preguiça é o esquecimento da 
vida. , 

A preguiça faz abortar a gloria. 
A pre~uiça gasta a vida como a 

ferrugem consome o ferro. 
A preguiça caminha sempre tão 

devagar, que a pobreza a alcança lo­
go. 

A pre~uiça torna ludo! difficil, o 
trabalho facilita tudo. 

A pregu iça inu1ilisa '. mais alentos 
do que a act1vitlade desenvQlve. 

A preguiça embota todas as ar­
mas com qua poderia ser combatida. 

A preguiça e a miseria &nllam 
de companbi .1. 

A P' eguiça é o maior 1111m1go 
qne nm homem de la lento pode ter. 

A pregüiça produz sempre a io­
digencia. 

A preguiça é o fardo mais pe­
sado 4ne existe. 

A preguiça é uma paixão como 
qualquer 0111ra; mas não ha nenhu­
ma mais imperiosa nem mais diffi­
cil de '·encer. 

F'esteJos ao N . .João 
Este aono fesll'jar se·ha com 

muito brilhantism1), em Fonte-bôa, o 
popular Santo Precursor. 

far-se-ha em um lago um si· 
mnlacro do haptismo de Christo, e 
haverá illnminações á cronNO, fogns 
ele artificio e arraial nos dias 23 e 
24 de junho, onue locarão duas afa­
madas bandas de musica. 

Para isso já enceton os compe­
tP. ntes trabaih1Js uma briosa commis· 
são, de que faz parte o nosso am igo 
Manoel Mendanha de Campus No-

. gucira. 

o uaes 
Á illostre vere a ç~o municipal 

lembramos a necessidade de i11tr.r­
ceder junto da secção hyflranlica, 
para qne se proceda, em o nosso 
caes do dízimo, ás repHações de 
que necessita. 

E' o seu estado deploravel um 
symptoma degradante do quanto são 
tlespresadas os nossos nrnlhnramen­
tos pnt1licos, e um perigo imminen­
•e para as pessoas que por oile tran . 
sitam constantemente. 

Uma reclamação da exc.m• ca ­
rnara em nome dns nossos pescado­
ri·s, alguma consa clll proveitoso po­
deria obter em favor d'esse melho­
ram;rnto, que tão sensivelmente se 
v ae arruina nuo. 

«0 Intransigente• 
Apos lo11~a intPrropção, sahin ue 

novo á luz da publicidade em Vian­
a~ do Castello este illuslrado collega , 
bisemanario republi rano. 

Saudan1lo a sua re apparição, fne­
mos votos por qne o f111uro lhe des­
lize fagueiro e prospBro. 

Falleceu repentinamente na 2 • 
feira, na freguesia de S. Dartholo­
meu, qnando ali andava esmolauJo, 
a mendiga Rosa Vadia, J'esta villa. 

O seu cariaver fui removido pa{·a . 
aqni, aílm de ser dado á sepultura. 

Do-vlmeuto marUlmo 
fi e 11 a rn 
Entradas: 

H-Hiate o Flôr rio Cavado• 
,meâlre Sousa, com pedra de cal, da 
Fi~u e ira da Foz. 

Sahidas: 
13-Hiate cGumes 1.ºD, mes­

tre L· nreiro. com niadei1 as,. para 
Vtlla Real lle Santo Autooiu. 

Nascimento e morte 
N~ passada segnnd~·fõ ira, deu à 

luz uma creanç~ do sex11 mas·~u l in : ) 
que falleceu mom entos rlepuis. a ex. 
Iremosa esposa do nnsso ami ''º A 

mnito digno commancl:i11te d1) po't • 
fiscal ct'esta villa sr. J.>aquim de Sà 
Tenreiro. 

(um pri m entamo!-o, la menlanrio 
o iufeliz acontecimento. 

Abbade de Navaes 
F.st•1ve enlre nós, na ultima qrnr· 

la feira, o illnstrado abbade de Na­
vaP.s (Po\·oa de Varzim). rev.ª Ma· 
noel Alves Rosa. 

~ 

Do João de Deus, o lyrico divi­
nal: 

Olhos aznes os teus 
São rl'um azul tão doce 
Que a iniJa que não f11sse 
Creado os ceus por Deus 
Elles aram os ceus. 

«A tllaria da Fonte,. 
R e~ppmiceu na Povoa de La­

nhoso este semanario que ha a0t1os 
linha suspenso a sua puulicação. 
Apresenta-se indepllndl:lnte e t11 m co­
mo seus re11ar.torPS os snrs. Alf re1lo 
Bibeiro e Albino Bastos. Este ulti· 
mo t11m sido collaborarlor do nosso 
semanario e é um pnblicista de rne­
recimento. O jornal apresenta -se bem 
redigirio,tendo só a depreciai -o a pes­
sima impressão. Desejamos ao nosso 
colle~a muitas felii:ida1les, e end ure· 
çamos ao nosso amigo Bastos um 
aperto de mão pelo jcargo, em ver­
dade bem espinhoso, que acaba de 
tomar nas lides jornalislicas. 

O dorn31 da Lonzan •. semana· 
rio progre~sista, passou a militar nas 
fileiras republicanas. 

« Ecbo Uacaensel> 
Recebemos este importante se­

manario politico, lil!er.1rio e noticioso 
que se publica em Macau rlebaixQ 
da direcção 11o abalisaclo escriptnr 
macaense, o sr. Francisco H. l~er­
nandesí que brilhantemente o redige. 

lllarlnba de guerra 
O estado Nn que, 1i11felizreente, 

se encontra a m:1rioha de gnerra 
porluBueza é. além de pobríssimo. 
deploravttl. Em 3 ·1 de Dezembro do 
anno passado compouha-se dos se­
~uintes navios: 

Couraçados, 1; corvetas, 6; ca­
nhoueiras. H; canhoneiras tia e~­
tação, 8; lanchas canhoneiras, 12; 
lanchas, 3; transporles, 2; reboca­
dores, 1; barcas. 1; fragatas. (tJsco­
la d'Htilheria) i; cop·etas (ttscolas), 
2; vapores. 1. 

Total 52 nav ios. 
~ 

Emigrantes 
E grande o 1111mero de emigraa· 

les chinezes qne nos ull irnos mezes 
se t1· m auzentado para as j!has da 
S. Thorné e Principe, e para o tlis· 
trielo de Casengo na província d& 
Angola, com o fim de se empregarern 
uos tr;,balhos agricolas. 

Esta primeira tentativa de em~ 
pregar trabalha1iores chinezes na·s 
propriedades agl'i colas das nossas 
possessões africanas ê Ceita, diz n 
« Echo Macaense,, sob os anspicins 
cio nosso go,·eroo qne tomou tod :is 
as precau\ões necessarias para lh es 
asse gurnr bom tratamento e para 
lhes garanlir que serão garaolidos 
os seus direitos. 

Criminoso precoce 
Em P•Jl t <1 le~re, um rapaz de 12 

annos assassinou, a golpes de ma· 
chado, um homem sexagenario. 

• 
o Tiro Civll 

Publicou·se o n. 0 i ·l d'este into­
ressante jornal, cnjo summario é o 
seguinte: 

Sociedades de tiro, por L. l~. 
~1arrecas Ferreira-A edocaçãn phy­
sica nas escolas primarias-Secção 



JitterHia: RPcord ações, por Carlos 
L:illrm~ncl. Uma ane1locla, por P. A. 
-Errata-Carrei ra de tiro- Con­
tors.o re·1leral de ti ro r,m •1895 . tra­
ducção de Jerooimo Rol lo.- /\nnuo­
cios. 

Redacção e admini stração, rua 
Ivens, 35. 

«Revista d as E scolas» 
Temos prPsente o n.º 9, corres­

ponrlente a ·12 de ma io, d'esla ex· 
cellente publir3Çâo riu e vê a ln z da 
publicidade no Porto, seman almen· 
te. 

A •R evi sta das Escolas», que 

O P OVO ESPOZT~:rNDENSE 

Cadelras·a:concu1•so 
Consta qne vão ser pn~ tas a con­

curso para cima de 100 c:i deiras 
d'escolas primaria s, senrl n as condi­
ções de concurso egnaes á dos an· 
teriores . 

AhArto o e~ix i'í o, tiraram a po· 
bre mnlh er <]U e fi cou mnito ~d mi ra· 
da de se ver em taes commodida· 
des . . . 

E o caso não era para menos. 

--------------------"'!'-.... ---

OUEM PERDEU? 
O servo da egreja Ma­

triz tem em seu poder um 
guarda·chuva, que entrega­

A -....T-....TT-r-....To IOS · rà á p Pssoa que prove per-
Cantem vi ctori a es enrnr niça dos ..e-..,... ...1...,.. ...1...,.. '"'"' ...1.. .... 

detraclores do celebre Leo n Her- lencer·lhe e que pague as 
moso e tndos os anti · sa ra ~oçanó s . . ANNUNCJQ despezas d' e s te annuncio. 
Can tem, cao tem com força e com 1 
alma .. pr.rqne o fa.mos1i metereo:o· A C o mmi s sfio do Re- 1 
go !•li m .0 1 1 ~ adesinfol izn nas pi e~ . cens e a m e nlo El r. itoral do . VASCO A. PINHEIRO 
v 1 ~ ot:Js da qnrnze na que find ou na 4·. · 1 , 

fe ira da sema na deco rr ida. c oncelho de Espozende UFAl\TE PORTUEN~E 
manda annun ciar, em ob- Participa a todos os 

Pes"a s e r va n cia do al't. 2"1. º do Ex.m0
• freguezes e ao publi-

Recomeç~ 1 am com grand e afan d i 28 1 l · 
os tr:1bal hos d1i pesca em u no sso li t· ecre to < e e e março co em gr ra • que conlmua a 
torai. de 1895, q1rn nn sua s e s- funccion a l' o seu muito acre-

Ou rant e algu ns dias da se mana 1 são d e ins t a ll ação rnsolveu ditad o a te li e r rm Espoze n­
a pescar ia fo i regnl:i r, e!i tran ilo e~ ' r e unir d iari ame nte das 1 ·J de, na ru a cio Caes N.º 12. 
o n1 1sso por to alguma s lanchas po . . . -1, • 1 - , 3 N' . 1· , 
ve ir as co m algum a sardinha bem h OI aS ( I ~\ ffi â íl l3 as. h~- es te ate lei e XeCUla-
formada , qu e obteu o preço de 160 ras da tard A, nos dias 1B, s e toda e qu alquer obra 
e 200 reis o cento. 14, 15, 16, 17. 18, 20, 2'1, concern e nte á sua arte, co-

22, 24:, 25 e 27 do co 1Te 11te mo n a s pr1nc1paes casa s do 
«~ Gazeta» 1 fi -1 d , · A ~sim se intitu la um novo col- m e z, a Irn oe proce er as Porto e L is b ôa . 

lega J iario que veio á lnz da publi · I ope rações do recenseamen- Não v e m com isto illu-
cid ade em Li sboa, e que,-se fil iou , to a s e u cara o. dir o r e speita ve l publico, 
00 partido legi timi sta. . S a lla da~ s essõe s da porque as suas obra s J. á 

Agradece mos a troca que se d1· . _ 
gno u e s t ~hel c cc r , e que re t r i~rnire- Comm1~sa .o d o H ece ns1>~ - t ee rn sid o e s e r ã o s e mpre 
rn os , parcameut c, co m o er1V10 tlo m e ntn E lei to r a l, G de mato e logia das no Porto e Lis-
ansso modesto semanad n. desepndn de 1895. boa. 
ªº novo ca mpe1io leg itimista um a O S e cretariodn Commissâo

1 
Grande red11cção em 

lo 11 ga vida e muitas prosperi1lad1t s. 
JoÃo EVANGE LISTA DA S 1LVA p r eços de fei tio J e fa to. F a-

t:into se tem interessado pelo pro­
fe!<SOPrlo e pela ipstrucção nar. iona l, 
ncaha de tom ar uma reso lução, em 
vr. rdade rn daciosa, ma s qu e é di­
gna do auxi lio dos SP ll S snbsc :ipto· 
Tl' S. A partir rlo rl ia 4 rl e ma io, a 
a Revi sta 1las Escolas» pa sso u a pn­
bli car-se semanalm ente, sem aug­
mento do preç11 ela ass ignaltJra . A· 
lém cl'este actf) de verdade iro allec to 
pela instrn cçrr o. ac alJa lambem a 
su a ill ustrada Di1 ecção do es tabde ­
rer nma a agen ci a escnlH» grn tuita, 
:111o exa à a He 11 ista das E~ col is •. com 
o fim 1l e prestar ao prc1fessorado 
portn guez. pri nc ipalmente ªº.de fó· 
ro da cirl arle, todns os serv1Çl)S de 
que poss a ca recer essa noli1 e el as· 
se, corno: 6sr!a reci ment os, pedidos, 
en romme11da s, el.r . e todos l)S assum­
ptos prnfission aes; e ain da um «G a­
binete de le1t11 ra e cons nlla » . rn la ­
do dos seus esuiptorios. dedica do 
a lodos os assignnntes da a R e~is t3~ , 
e qne é p<v sem duvida nma ob ra s anta Quiterla 
de resnllados p1 oficnos para os es- Prin cip iaram a ce iubi ar- se aote-
tudiosos. lwnlem na egreja mat ri z as 11 ovenas 

Com estes impnrt:rntes melhora - em ho n1 :l da mil;1grosa im agem ri ~ 
mentos intr-0dn zi ilos aa o Revi sta ela s ' Santa Qui teria, qne deve fest1jar-se 
Escolas", pTesta sna Direcção nm no me~mo lernp!o 110 pruximu do­
valioso servi ço a todos os membros miu go, 26 do corrente. 
do m:i gislerio: res la que es l~ s c~n- -t-~~-
tr1buam com a ma ded11·açao, 
que corresponde ao aoxilio impor­
tante da sua ass ignatura. 

Por nossa pa rte, auguramos ao 
prestaotissimo co llega uma vida di ­
latarla, a par da pra tica de oovos 
emprehendim entos, que serã o a pro­
va do bom aco lhimento d!iS seus 11s· 
signantes e das m as prosperid ades. 

Durante a semana fiorla, fomos 
mimoseados com persistencia por 
um calor de N•gri r. ia. Ha tres dias 
porém. 11ne nm venti nh o fort e Jo 
qu adrante Norte l ev a n l ~ nuvens es · 
pessas de poei ra por ess as ru as, riu e 
muito tem incom moLl ado os poli1 es 
morta es. 

Paciencia. santi nhos, nem Indo 
podti correr á medida dos nossos 
clesP.jos .•• 

....,...,...,..., ... _.,mm....., ... ..,._.._ 

~"' 4t 1 ~ m 1~ i-m~ 1 ll'.f 

roLt-Lonm ro nTu~umz 
Trovas ale mtej a n a s 

R ecolhidas no concelho d'Elvas 
por 

A. TfJOM AZ PIRES 
Se é por piques não me piques, 
Se e por chasques não entendo, 
Se e por lograr coisa tua, 
R ecada, que não pretendo. 

Ilaja no cante cáitéla 
Q'eu cà viv' rícai te lado; 
Eu sou filho de Palmella 
Nasci<lo e ballezado . 

O amor da Ribalde ira · 
Não tem din heiro n'algiheira, 
Grila por que rer mais 
Com seu amor na primavera . 

A.deus ponte de Tavi ra , 
No Alga rve não ha onlra 
Pa~sa m os barcos á vela , 
Com bandeirinha na prôa. 

Se Scln bal e Pci l111 ella 
Teem grnnde enleuação, 
Alhos Ved ros e Pcgões 
São eguaes a Poceirão. 

Se fores açi Ale mtejo 
Traz de lá 'ma ale mtejana, 
Pequenina e hem feila 
Que saiba fner ' ma ca ma. 

A vil la de c~mpo - M a i or 
Vae estando em gra nde àmento 
Vim rua D'réta acima 
Foi o fogo ao conv ento. 

Devia ter sitio hootem publica· 
da no «Dia rio fio Gov erno» a fll · 

forma da ~amara dos pares. 

!ii . JOÃ.0 
A Commissão enca rreg aria de 

promnvor os fes lP. jos ao S . .João l3a­
pti sla n'e ~t a villa. qne pro mettem ser 
esplen doro sos, enre tou antes de hon­
tem os seus tra bal hos. 

Oxal a os vejam cobertos do me­
lhor exilo. 

Horta em Ti tia 
Em l1 01i rnn~ c. Frao ça , foi en­

li> rrarla nma m'llh er. qu e os me di­
cos ju lg ar am morta. No ccmiterio, 
os coveiros ouv iram barn lhn deotro 
d,) c:1 ix 1í o e foram immediatarnenle 
ch amar um medico. 

~----------.-. ........ _. _._._._._.-a 

Vi ll a de Campo Maior 
E' ' rn a vil la com ' ás ma i~, 
O terreiro do Ila rão , 
O largo dos Cravajaes. 

Esta noite, à meia noite, 
A.' meia noite seria, 
Ouvj cantar meu amor 
Os cantos da mouraria. 

Minha mãe ma ndou-me á mestra 
Aprender o a b c, 
E a me,;tra me eminou 
Qu ando passa aqu i vôssê? 

Tenho um saccq_ de cantigas 
E uma cesta pelo arco, 
Vamos can tando as da cesta 
Em qu an to desa to o sacco. 

Esla noite que ha de vi r, 
Fora111-me os ladrões ao monte, 
Houbaram ·me o qu e eu não tinha 
Deitara m-me fogo à fo nte. 

En.:! barq uei na decade ncia 
Barquinha de sa l amnrgo, 
Se me não quere·s adeus luzes, 
Deus é grande, o mundo e largo. 

En doideço , pasmo e scismo 
Em jul ga r lua vin g<rnça, 
Não durmo, choro e ahvsmo 
Em perder de ti a esp; rança. 

Estou· cheio de fa Is idades 
De escutar o teu paleio, 
De susp iros e saudades 
Tenho o meu coração cheio. 

Uma ausencia muito custa, 
E' amor p'ra que me entendas, 
Foste p'ra mim tão injusta 
Queira Deus não te arrependas . 

Sete estrello vae em pino, 

PHAR~1ACIA CENTR.AL 
DE 

li JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
IUJ.- UlllEIT.--1<a11 .. oz1~NDE (6) 

Sc1·wlço p~rmn11ente 

Es1a pharmacia . fo rneciila conv ti nientomente de lnil os os preparad os 
chimi cos, i11rliFpensav ris ~ o uzn da sci encia m1idi ca, tr.m um v~riado so r-
1i111e1Ho de merl icamenios estran t,{eiros, cnja Larateza e in tl isc 111i ve1 utilid a· 
de n ~o rl e~ m e nt em a so lida 1 eputação d 'es t ~ já mui1n acre ditado estabel e­
ci mento. 

Ve1·n1ifu~o contrn loo1b1•lgn11 
E<tr. preparar1o é •f urn a rtTicac ia ~ e fll ri val na rl r.:i truição das 1,, rn. 

hri i! as. P-rPços-c:i l\Íorrn e as id.id es-até 240 rei> . 
Ch n !of 1U1 ou Ct•ridnM . por n1111Co nntig iut que 1!14>J it m, cu-
1·01n-11e c'o 1u1>l e 11un(•nce e en1 pouco tt-111po u oD1 o Ul!ilO 
d n p ou1n da el!lpe c í fic i\ de llAH i\LllO. 1•1·eço da cnixn 
~o 1·eu1. 

Anti-C:n l lif'idn HAii .\ LUO 
Este pre parado é d'um rcstil1.ail11 t'ITicaz na dest1 uição completa dos call os 

Preço :100 rtds 
Elhir denrifl'icio R.\Y . .\LIJ6 

Este elixir é o mellt 0Jr preparado cunltaci rlu para a hyg iene rla bocca, evi· 
tan rlo o mau cheiro da bocca e dau ilo f11rç:1 ás gengivas . Preço do fr asco 
500 reis. 

Pó11 dt"110t1·lciolil lndinnot!I 
Os melhores pós para a limpeza o pe rfeição dos de ntes tendo a grand e 
prop1 ied11 de .dtt lhes não tirar o eo malw. Preço da caixa 80 reis. 
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A lua de banda em banda, 
Quem me dera adivinhar 
Quem no teu sentido anda. 

Tenho dentro do meu peito 
Ou.i s escamas d'um peixe. 
Uma diz -me que te· ame, 
Outra diz· me que le deixe. 

Teus olhos acastanharlos. 
Soffro por elles mil pezare~, 
Tu fi nges que tens cuidados , 
Sem nun ca em mim pensares. 

Debrucei ·me da pnel la 
A col her a flor à pl an ta, 
Deixa ·me ir d'aqui em hora ... 
A minha paixão é lanla. 

Em me pondo a consid 'rar 
Levo noites inteirinhas, 
Onde fo ste se pultar 
A amizade que me tinhns. 

Não posso comer sem rlar-le 
Nem ver-te que me não ria, 
Nem passa r por cousa tua 
Que não me dê alegrin. 

logra lo, cruel, consentes 
Que outrem diga mal de mim, 
Quando eu na lua au seocia 
A vida eu ponho por ti. 

Semeei o verde n'ngua, 
O enca rna do na areia, 
O rôxo n' esse leu peito, 
Na mais delicada veia. 

Uma simples amizade 
Muitas vezes sem se querer, 
Vae creando sympalhi as 
Chega a pontos de morrer. 

o · fo !so, lres vezes fol so, 
Assim t' o posso cli,_amar, 

·- ·- ·~ 

Quanto mais ausente vivo , 
Mais firm e sou e1w te amar. 

Os teus olhos são encantos 
Protegidos do amor, 
Feliz de quem os gosar 
Triste de mim, se eu não fôr. 

O meu coração palp ita, 
o palpitar e segredo, 
Hei de vir a ~ e r feliz 
Comligo ou tarde ou cerlo. 

Já fui torre em te ver, 
Guarita em le avistar, 
Castello em te vencer, 
Praca fechada em te amar. 

Qual é q
0

11 e foi o au clor· 
Que esla machi na formou, 
Nada no munrlo é eterno, 
A morte tu do acabou. 

Fui á praia dos amantes, 
Embarquei, fui ter a Beja, 

. Ileide amar te como d'antes 
Por 1nn itos terem inveja. 

Cada vez que por aqui passo, 
Ahre a terra, treme o chão, 
Sô em consid 'rar que tenho 
Segredos n~ lua mão. 

Eu suspiro e não durmo 
Quando de li es tou ausente, 
Não posso ter alegria 
Só co mtigo estou conteitte. 

O gosto é de qu em vae, 
A pena é de quem Hca, 
Quem abala logo acha 
Amores com que se divirta. 

Hei-de me ir a e5conder 
N' uma ros\! ira d'arm ar, 
De lodos me hei-de esquecer, 

tos por importe a prin­

cipiar em 6aooo reis, de 
alta novi d ade. 

Julgado Municipal de 

Espozende 

~~~ 
DE TRINTA D I AS 

( 1.ª publicação) 

N
o inven~ario 
~.que n este 

JU1ZO se pro­

c e d e por obi-

to de Anna Fernandes 

Costa, que foi da fregue­

zia d' Apulia, citam-se 

por editos de 30 dias, 

todos os cre dore s on l e · 

gatarios desconhec idos 

ou domiciliados fó ra d' -

este julgado, e os her­

d eiros, auzentes em par­

te incerta no Imperio do 

Brazil, Joaquim Fer-

nande s Torres, casa-

do, e Manoel José 

dos Santos, tambem ca­

sado, afim d e falta· 
rem a todos os termos 

do dito inventario e de­

duzirem, no mesmo, os 

direitos que tiverem, 

que corre · p e lo carto­

rio do escrivão respec­

tivo, consoante os ~ § 
3.º e 4.º do artigo 696 
do Codigo do Processo 

Civil. 

Espozende, 31 de 

D e zembro de 1894. 
Verifiquei, 

João Ignacio da Silva 

Corrê a Simões. 

O escrivão, 

Delfino de Miranda 

Sampaio. 

. - -. - - - !!!!'! 

Só de ti me hei-de !em brar. 
A tlôr do carapêlo 
Ao longe a vista que faz, 
Se me não levas ao geito t 
A' força não és capaz. 

Não ba ílôr como a da giesta, 
Pela man11ã ao abrir; 
Nem amor como o primeiro, 
Que se vae e torna a vir. 

O meu lea l coracão 
Ao leu falsa obedece, 
O meu leal le não lembra 
O teu fal so me não esquece. 

A fl ôr da oliveira 
Ao longe parece renda; 
Quem tem o amor á vista 
Não pode ter melhor prenda, 

A salsa subiu ao alto, 
A hortelã vem de volta, 
Amar am ores não custa, 
Deixa i-os pouco me importa. 

Eu hei-de subir ao alto, 
Que eu do alto vejo bem, 
Quero ver o meu amor 
Se falia com mais alguem . 

Eu hei-de mandar fazer 
Torres com altas varandas, 
Jà que te não vejo, amor, 
Vejo as terras por onde andas. 

Altas torres de relogior 
Viradas para a egrêja, 
Não ha mulher com ventura, 
Nem homem q. leal seja. 

O' que parede tão alta, 
Que pedra tão miudinha, 
l\fol'o haja quem aparta 
A lua vis la da minha . 

... ~ ~ ., 

'· .. 
' . . . . 

; : 
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'1 h:o r d o c a h ello de 
.t. '\' EH - Impede qne o cabei. o 
se 1orne IJra nco e restaura ao 
ca l.rnllo grisalho a sua vitalidade 
e formosu ra. 

Pellor al de cer f'J a de 
.t.ye r, O remedio mais seguro 
que ha para cura da to1111e, 

b 1·ouc?J ite, ai;i tbma e tnbe r c n l cJ ll pulmo11n re8, 
1<;x l1·nc fo comp olilfo de 11 nll!ln1•n1·r llh R el e Ayer-Para 

puriwl' ar n snugue , li u1pa 1• o c o1·po e c111•a radical d a8 e 11-
c1·o p h ul a M. 

O 1·emed lo de Ayer cont r a 8ezõe11-llFel>res intermitentes 
e liiliosasll. 

Tudos os remed ios que ficam inolicatlos são al i mente concentrados de 
man ei ra qu o sahem b a r~ lus, p01r que um ·vidro dura muito tempo. 
. ~llu a11 Ca t h n r&lc a w de Ayea·- 0 me lhor purgativo suave e 
101e1rameo1e vege tal. 

P errc•Ho del!llnfectn.cll e e p u rltl cn n fe 
d e .a E E!!i- par11 d1·s i11fe t 1ar e.a sas e la trinas; 1a 1n­
bl' m é excellrrtl<' para tir :1 r ~ n rd11ra Oll nodoas de ruu· 
pa , li mpar metaes, e 1•urar íer iola s . 

'7e11 ele-1te en• todas a11 1tr l nci1tne1;1 
PREÇO 2 10 

'ERMIFUGO DE L. FAH:'\ESTOCK 
E' o melhnr rem edio contra l11111 1Jri i:as . O proprietar io está pro111pto 

a devolver o dinhe iro a qual •1uer pe>s11a a quem o 1 cm edio não f oça o 
effoiln quando o doonle tenha lu111lirigas e segllir oxac1amenle as ins­
lrucções. 

Sabo n efcll d e "' ' ·ct•1· i n n 111 1u·ca «t;n s f!llelf!ll » 1nnito 
g1•n11de8, dn 01e lho1· q nl\ l id1Hle «! a111nchllll u 1u.•He. 

1•1·e ç o 'ºº a·eis a duzi " (1) 

EXCLUSIVO 

A 

DOENÇ AS DE PEITO 

UNI CA LEf.ALMENTK AUCTORISADA E PRIVlLEGL\DA EM PORTUG AL 

Preparada por P EDRO A UGUSTO FRANCO, Cornmen<l ad or da Ordem 
de Chri;lo , Pbarmaceulico fo rnecr<lor da !leal Cas.i de Sua !lagcslade Fi <leliss ima El-llei 
• Senhor D. Lu iz 1, !lembro llouorario da Sociedade Pbarmaceulica Lusi tana, e de oulru 
sociedades scicnlificas e iuduslri.tcs, premiado, ele. 

Esta farinh a, qne é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de faci l digestão, utilissimo para pessoas de estornal{o 
debil ou enfermo, de idad e avançada, conva lescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituin te é do mais reco­
nhecido proveito na pessoas anemicas, de constitu ição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aqncllr, paiz 
hammtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tan1be 1n a n1ell'ô1n a farinbn p e itoral pre ­
parada SEl\.:R: FERRO, p a ra o s CWiilOS em q u e 
elle n ã o s~a aconselhado. 

Se pensas que por ti . ão 
!\leu maiores desa tinos , 
T«tnho eu me u querer po ~ to 
Em outro pa nno mais fi no. 

Assenta- te, considern, 
Chega ao uso da razão , 
Disco rre no Leu sentido' 
As pagas que os homens dão. 

Cabo de loga r é fita, 
Sobre àe aldeia listdio 
Fonte de Soulo voll11àa' 
Ond'a nda o meu coraciío. 

Jà Elvas não é cidade 
Nem villa lhe hão de ~hamar 
J

. , 
a os arcos da Amoreira 

Tfraram corn sigo ao ar. 
Os arcos atra vcssados 
I•o ra m feitoc; p' r'os Alcamins, 
Por baixo é e~ trada real, 
Camin ho de Vdla Boim . 

As moc:ls do Hibcirinho 
São ho

0

nitas na verdade 
Só uma falta le ponho 
Não usareu.t lealdade . 

Eu len ho um amor cm Vazche 
Que me beber agua ao cano, 
Outro na cidade de Elvas 
li.ide haver coif:a d'u m anno. 

A rua do Esco rregad io 
Ao meio tem um letrei ro, 
Quem por lá li ver amo res 
Tem que anda r c'o pé ligeiró. 

Ti ra-te d'essa janell a 
Ca ra de sa rdin ha frita , 
Cada vez que eu te vejo 
Se me revo lvem as tripas. 

A ssubi por urua ame ixa, 

Desci .... po r um cacho d' uvas, 
As mulheres pa ra o ~ homens 
São fa lsas como Judas. 

Se eu por aqui andivesse 
Q'ando o caso acon tece u, 
l\IHs se eu andive de !0J1 ge, 
l\l cu a111 or não me escreveu. 

Ilôas no ites meu amor, 
Jà qu e as tardes fo ram tristes , 
Diz- me corno tens passado 
Ós dias que me não vis tes . 

Cat' rina, Paschoa, Lu zia, 
Tare;:,a., Zabel e Anna , 
Sab 1na, Eugracia, ~la ri a, 
Francisca, Antonia, Joanna , 

O pinlasilgo tem pennas, 
Cada penna a sua cõ r ; 
As penas que a gen te apanha 
São sem pre penas d'a mor. 

Al ecri111, rei das f elores, 
O' ouro rei dos mclacs, 
A'guia, rainha das auens 
Leão, rei dos ani:nacs . 

Meu amor, que me deixaste, 
Diz- me as razões porquê, 
Deixaste- me por ser pobre, 
Que riquezas tem vócê? 

Quatro coisas ha no mun c'o 
Que eu desejava a prender; 
Canta r hem, toca r violla , 
B áthar bem e saber ler. 

O laga rto, coitadin ho , 
'Stá enterrado na arêa, 
Qu em o fo r desenterrar 
Tem dez an nos de cadêa . 

O lagarto, coi ladin ho, 
D'mverno não apparece, 

OOLLEOQ.Ã.O 
ANTUNlO ~L PEHE IH \. 

Vulga risação das rn ell1ores obras 
por 

Escriptores naci on·1es e cs lran!!c iros 
ll orn aaces, contos, vi 3ge ns, lilleratüra, 
etc, , etc • 

Volumes in -8.0 de 160 a 200 pa f.! i­
nas . em co rpo 8 ou 10, excellentee.rfiçào 
e oplimo pape l. 

1 Preço de cada volu me 200 re, is brn-
clud o, Oll 300 rei· el egantemente coca· 
dernado em perc al ina. 

P~ ra as proviaci,1.s acresce o porte do 
corre1<1 . 

N.º f =« Tristez1s á Reira Mar », ro ­
m a n~e de Mano ie l Pinlt üiro Clt aga;; , f vol . 

N.º 2=(cCo nt11s ao Luar •l , por Jnlio 
Cesa r M;1cha1lo, ·I vvl. 

N.º 3=<ol :armenu, ce io bre romanre 
de Meri mée , ll aduc·ção do ~! a ri ano f, ,.vel. 

N ."-~= (1A fei ra de Parisu , po r lriul. 
N. 0 fl=(<A rnasca•a Vermel ha>J ro­

mance liis t u r i ~o d" Pia huiro Chaµas. 
N. º 6-«J..lt n íln ll o a sua illt au tr~ ­

ducção ele P111h t•iro Chaga>. 
·N.º i =(I Ü Juraineato da düqneza>J, 

por P111 lr oir11 1:11:igas. 
N. 0 8=r1 A Lenda ria rn Pia noi te. 
N. 0 !J=« A Jota ci o Vice-Rei>J , por 

Pinlli' i• o Chagas , f vnl. 
N.• iO=rc Vi11 1e anno$ de vi 1la li11 c­

raria •>. pur AllH!1 lo Piml'll tcl. 
N. º J 1 =« H nora de a1 tis ta'', por Octa­

ve F1·uillel, traol . de Pi nheiro Cl1 agas. 
N. 0 l 'Z=«Üs r11r.us amores» , (co ntos 

e b a l ldtl a ~ ). p .. r T1 ind ode Coel ho. 
N.• f3 =(( ,\ arPntura rl H nm polaco», 

po r \' ictor Che1 IJn liez. 1radncç.'1 0 de O. 
1\l a1i 1 Amal i ~ V'l7. dl' Ca rval ho, t .º tomo. 

N.º 14=q A.1v1•111n ra de urn polaco>J , 
por \' ict nr C:l11•1 IJ11lit17., 1rad11cç:io de D. 
~Jar i a Aina lia Va z do Carvalho. Vul. li e 
ul1i n10 . 

N. 0 l :i=a Conlos do tio J oa~u im, por 
Rud rigo Paµ;in iuo , 2. 0 edi ção. 

N . .. 16=(• Oatalhas da vi tla>J pnr Guio­
mar To rr~são . 

.º l 7=oe oiles de C: int ra por Alb cr-

l to 1'1111e11 1 .. 1, 1 vol . 
."' 18 e Hl = (<Et n si•grrdn, po r L. 

Tinsea u, tra d. ue ~l 1rgar iu a Sequei ra, 2 
vo l. 

N•• 20 P 2 1=(< A irm:i de l'a ri 1la de», 
rom ancH du E111ili11 C;.,lcllar, 11a<.lu l'çào 
du L11i 1. Q .irirt •J Ch ·oves . 

N.0 2'Z=.c .ll il( .dh .i. ria Hi stori .1 Por­
tng u1•za, » I'" ' l'11th(' irc Clr ·· gas . 

1\. 0 2:l=(<.\ Cruz do:i 1.rilh antes», 
' hro11ica <1 ',, l.J , ia. pu r Alírl' dO c ~ m pos. 

N.º 'i4= «C• oloS>J de Affunso Bo!elho . 
N.º :'.!i.i =« Cvntos Phautast icos>l , po r 

Tlwoph il" Hr.11za . 
N. º 26= •Ü mv>terio da estrnda de 

Ct rtlt aiJ , por Eça J,~ Queiroz e Ramalho 
0 11igiio. 

N. 0 27=« 0 11 au íragiu do Vi rnnte So­
dré», 1orn a11ce hi slo ri co de Pinhei ro Cha· 
g.1s 1 Vl' I. 

l'i.º 28=(1V id':1 iratlall, por Alfred 11 
Mosq nita. ·1 vnl . ! 

N.º ':Z9=« Ü B:1char el !lamires», pot 
Cantltoln de Fi µu .. 1 r~do , 1 vol. 

N. 0• 30 • · ~ ! =« Amo r á an tiga , » ro­
rna n1·e rl M Caiei, 2 1·01. 

N.º 32=(<.i\s nelas <l o Pad re Etern o,,> 
por Al lJ1 ·1 L•> Pi mente l. 

N. º 3;{=11 Conto•.» por Peclro !l'o. 
P11blica· sc 11111 1·nlu111e pn r rnez. 

A' v ~ n da 11 a liv rari 1 ol u erl itn r At!IO· 
ni o ~ l a t i• l'erc!i•a. 

50 . 52=rua Atll) l! Sla=52, M . 
e cm 1u1las as ou lra s.J i\'I" 11 ias-N11 l' orto, 
na Li nar ia Li· llo, ru :1 du A l m ~ rla , 18 e 20. 

E' como o amor dos homens, 
E' fi rme, não m:mo recc . 

Tanln ai, tan ta laranj ·1, 
Tan ta ~ilva, tan ta amora, 
Ta:i ta menina boni ta, 
E meu pac sem ler 'ma nora. 

Te11 ho o meu pei to fe rido, 
Q ue m'o fe riram as aves , 
A"' al'es 4ue m·o fa irn rn , 
Furaru ª" luas «SOidades:». 

Quero rir , quero canta r, 
Quero co mer e durm ir, 
O que tiver de ~e r me u 
A n1111ha mão me haile vir. 

Olha que lindo com passo. 
Que anda n'aq uell e terreiro, 
Como bai la, como dansa , 
Como traz o pé lige iro. 

Os amores ria azeitona. 
São com'às do papaga.io, 
Em s'ncabando ázeilona, 
Fica·te com Deus, lá ca io . 

Eu sou co rtador de rama 
Na herdade da Defeza , 
Com 'ma machada de ouro , 
Que de pra la é baixeza. 

Ten ho ouro, tenho prata, 
Tenho cobre e tenho chumbo, 
E ten~o melai e lata, 
Tenho primeiro e segundo. 

Não canto por bem cantar 
Nem por ter fa lias d'a mante , 
Só canto para dar gosto 
A q_uem me pede que cante. 

Tenho corr ido mil terras, 
Arraba ldes de Mourão, 
Eu fui criado scru sovas, 

1 

1 lj· ··1111. ~ ~ ~ . . . -~· . ª ;;il . ~ . - . 

PRAÇ A DO TEN ENTE V ALADI~I 

EM FRENTE AO MERCAD O 
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F ATOS POR IMP ORTE 
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Sorti tl o fie ro z('n d as p11ra n ('8 fu c 1i o « h ll n t é n ovenu tê v pro -
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81ll!l ele H"i. e n111;ocliioJ to u ca l!I d e ma lhR , 
tecido de lià c "ra n d •· l!lo1·&i do e m mer io o11, 

cnc·he-nez e l e n ç o11 ; n•o 1·in111 , chita•, 
ri1u•ocro1t e nli:;odÕ Al!l d e cõr . 

C':'JAI L ES, ( ' O UEU'l'O llES e mu il O@i 0011·0 8 aa·liso • que dl Mcil 
8e ril' e nn u111c1·ar. 

AO BAZAR CENTílAL! AO BAZAR CENTRA L! 
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ATELIER DE .ALF .AI.ATE 

de 

V ASCO A·. PINHEIRO 
(5} 

N'Pste al1' li "r oxccntam-se todas as obras concern entes a esta arte 
com tnd.• a elegrncia e perfo iç[10. 

Garante-se o lJ om 3ea bamen lo de Iodas as obras. 

Agora todos me dão. 
Men ina do casabeqtte 
Do casabeque de renda, 
E' bon ita gosto d'ella, 
Essa si m que é min ha prenda. 

O' bella rua dos arcos , 
. No meio tens um h~ nquinh o ; 
' J\b rn eu ina desta rua 
Namora um ra ixeirinho. 

Se eu quizeru ser casada 
Ila mu ito que estou pedida, 
Mas entrei a consid'rar 
Que era muito rapariga. 

To(l'Ó rapaz que não tem, 
Cn t?'o 6 cinco ra parigas , 
Nem é rnpaz, nem é nada, 
Ch<1ma-se um n1ala- for migas. 

Apaga me nquel lá luz, 
Q11e está o azeite ca ro, 
Diante de mim 'stão olhos 
Que alumeam ru ais qitelaro. 

O' mi 11 ha sal va de prata, 
Serl'cs à menza do rei, 
Tenho anda do á tua ca ta 
Inda ago ra te enrontrei. 

Tan lo tem po lenho gozado 
Sobre a felol' do leu rosto, 
Inda hem que ago ra tenho 
Lindos amor 's a 1ne u gosto, 

Eu ouvi cantar a c' ruja, 
Na arrnia do Gôdiana 
Quem ti ve r merlo, qüe fuj a, 
Que eu so u mal l\'z de ca bana. 

Deitei-me a dormir a sesta, 
Pela sésta foi-se a mi ssa ; 
Moça que a todo faz festa 
A poucos mette cobiça. 

Ade us Campo Ma ior das llôres, 
On de lenho a mi nha am ada; 
S'eu não logro esses teus olhos 
l\11 nha sorte é desgraça da . 

Adeus o quinta das Longas, 
Rodea da· de felo l'es , 
Viv 'á sua ·ga11haria, 
fontamentc os lavradores. 

Adeus , meu amor, adeus, 
Ade us que me quero ir, 
Quc r'-t'apertar em meus braços 
De ti me quero despedir. 

Men ina que eslà lá den tro, 
Tenha dó ele quem está fora, 
Se está c' o seu bem na cama, 
Digam'o, qu'eu vou-me embora. 

Eu já vi nascer o sol 
as entranhas d"urn penedo; 

Ifo ide tirar uma moça 
Da cidade em segredo. 

A oliveira no adro 
Do vento é combatida , 
Para mi m eu qücro e La , 
Antes que me corte a vida . 

Tira-te d'cssa janella 
Candieiro de tres luzes 
!\fois de quatro hão de fi car 
Na bocca fa zenrlo cru zes. 

Qüe bem sôa entre galhofas 
A ara ma da guitar rinha 
Isto em . ilios reti rados 
Á sombra da parreirinha. 

Indas que sâmos do campo 
Criádas à marga lhàta 
THmbem s:ihemos fall ar 
D'amores quando nos toca. 
(Continúa) 


